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:aentre::

› l

l @Povo de Aveiro entra hoje

:torceiro auno da sua existen-

"Cumpre-lhe, pois, ao despe-

-se do anno de 1883',fcrtil em

,tos acontecimentos pelo mundo

eiro, umdos mais cortados de

peoias' e dos mais ameaçado-

' - a w ~~a. liberdade palestra-

'ias secretas e publicas dos

, saudar os seus leitores, os

x assignantes, os seus collabo-

orcs, os seus amigos cheio de

vicções e fé democraticasyol-

fo para o anno de 1884 que

_ 9,' _alegre porque tem espe-

ça no porvir, satisfeito com os

' gressos enormes da democra-

ate hoje, confiando na propria

ça e eo 'agem

O'Povo de Aveiro, no meio¡

lucta incessante c por vezes

lenta, como a requer de quan-

em quando o cynismo dos l

sos adversarios, em prol da::

sa republicana, conserva ain- Í

hoje, felizmente, as mesmas

pathias que o protegerem no

_neipio.

' E' o unico jornal republica-

das previncias, c mesmo de

:o o paiz se' exceptuarmos o

lula, que se pode orgulhar ,

ter a collaboração directa '

i' todas as notabilidades de-

l raticas. De todas as localida-

1 nos são enviados regularmen-

.e com uma. defcrcncia e deli-

eza que nos penhorsz deve-

l artigos brilhantes dos pri-

ros homens do partido repu- '

ano, nos quacs devemos a dis- l

' ção com que o jornalismo l

tngucz nos tem tratado, trans- .

, endo-nos alguns d'esses arti-l

': e referindo-se sempre a nós l

L termos, que seríamos immo-

tos não considerando benevo-

' E assim temos conseguido

cecr aos leitores producções

."l

s r. .-1.. _.._

“mog,sss.:semIs”“ã

AVEIRO: anne (50 ni“) “000 rs.; semestre (25 n.°') ã

semDrumond¡ (50_ 9.“)_13125 rs.; semestre (25 É
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x

o dla seguinte. logo de manhã rodo, o

eSt'ossz-s, apenas terminou a sua pri-

s ronda. entrou no roimmnixuento em

se achava Horhcrouil para e num-ar com

us encargos e,enial›olarumalire'vc con-

çao, enmo lhe rct'onunendwra o sr.

It e o sr. suliperl'eito Bourgnon, princi-

nearregado das prisões.

odas as noutcs mamlava ao sr. Bour-

um relatorio, o qual rom-.luis invaria-

entc que o preso Roehereutl nada disse- |

ue moreeesse ser traslatlado no pa-

 

este dia Rochereullaeolhcu francamen-
\ carrereiro.

Senhor 1135003395, diese-lhe elle, che- l

45500

primorosas de Alves 'da Veiga,

Alexandre. da Conceição, Albano

Coutinho, Alberto Bessa, Carlos '

Faria, Ernesto Loureiro, Magm

lhães Lima, Mello Freitas, Silva

Graça, Trigueiros do Martel,

Theophilo Braga, Clarim, Eduar-

do Arvins, Anselmo Xavier, e A. l

Salgado e de muitos outros que-

ridos amigos que se occultam sob ^

varios peseudonymos, a todos os

quaes agradecemos deveras a sua

distincta collaboraçâo.

Quanto ao mais, hoje, como

ha. dois aunos, está. 0 Povo de

Aveiro exactamente no imesmo

terreno, sem variar em cousa al-

guma. a' sua linha de conducta.

Na localidade não deixaremos de

continuar a pugnar com energia

pelo engrandecimento material e

moralidade de Aveiro, louvan-

do quem devemos louvar, por

que algumas vezes têmos louvor

do os nossos maiores inimigos, e

censurando quem devemos cen-

surar. Só condemnamos o proce-

dimento irregular dos homens'

Pnblicos, porque nada temos com

| os particulares, sem descermos a

intrigas de soalhciros e peque-

ninas miserias. Se algumas vezes

sômos violentos, é a indifi'erença

ironica, ou antes o cynismo das

autoridades que nos obrigam at

tanto. Não nos arrependemos c

lamentaremos deveras ter de vol-

tar a usar da mesma violencia.

Mas, se fôr preciso, ou quando

fôr preciso, empregarêmos e nos-

so conhecido rigor.

Em politica go 'al sômos ca-

da vez mais intransigentes e mais

radicaes. Queremos em adminis-

tração c'politica as reformas mais

avançadas; sômos livres pensado-

res em religião.

E' bom repetirmos o que dis-

somos ha um anno :

«Estar na brecha., com o

peito exposto ás balas, aluindo o

 

gais mesmo a proposito, porque desejo jus-

tamente pedir-vos um momento d'atten-

ao.

ç _Estou ao vosso dispor, sr. llochereuil.

-Hois bem. amstai uma cadeira porque

talvez isto deumre nm pouco.

O sr. Descosscs estava visivelmente atra-

palhado.

-Senlior Descosses, prostaí-me pois uma

séria silencio. continuou lloehercuil. Não

ignoraes que a policia se oct-upa muito par-

ticularmente, não só de mim. mas ainda:

d'alguns meus amigos que gos'tm da liber-

dade, caio mesmo Il'alguns membros da

minha familia. Imagino pois que :tcharcis

, bastante natural o um termos da nossa par-

tr tanto cuidado da policia assim como ella

o mu do nós?

\'igíàm-nos. e nos vigianos. e para fal-

lar com :i maxima franqueza, talentos uma

especie de t'ontts-¡.›oliria.

_Mais_ sr. RÚCilCl'üUll. Llizeis-me coi-

sas... sabe¡ que se não !osso mn'liomrm

de bem o se nao vos estimasse tanto, pode-

rla ropo-til-as. _

-Uranãm sr. Descosses, mo, não as

ropetlruis; eu conheço-vos e por isso \'CJO

que sois indapas de tal. . . Mas nao me in-

terrompe, 1'›v-r.mcent.'ionunca al'abaromos:

idos ver como vou interessar-vos. Pois é

verdade, lia cerca de dois meros, um dos

mens amigos, que mora na rua das (iran-

tles-lilcoles, julgou ouvir, perto da meia noi-

te, um barulho de vozesna rua: levantou-

 

o©s©o_-

oil” “Míímúuxaó 'beeem bet pague “Naninha

 

throno para que mais tarde sobre

os destroços d'essc throno se erga

um outro, onde se sente em lugar 'r

do sr. D. Luiz ou do sr. D. Car-g

los um individuo chamado presi- l

_dente da Republica, de vez em'

' quando revezado por outro, aiii-

gura-se-nos mais do que um con-

trascnso, aiiigura-se-nos um cri-

me. Uma republica conservado-

ra e centralisadora é a negação

perfeita de todos as leis sociolo-

gicas e de todos os principios de-

, mocroticos » .

Eis tudo. O Povo de Aveiro, «

enaugurou um systems. novo. E'

franco. Toda a gente sabe o que

elle quer, para onde vao e por

onde vao. l

Quem quizer que o siga.

E agradecendo de novo os fa-

vores que nos vêm dis acusando

assígnantes o collaboradores, de-

sejamos a todos mil venturas e

BOAS FESTAS

A Direcção.

    

A mixordia

I _3g_

Ha um certojornal ismo que falla

de papo Sobre os mais intricados

problemas sociaes, como se estas

questões não fossem de uma com

plexidade que assombra, e muito

mais contingentes c relativas que

os phenomcnos do organismo ani-

mal.

Foi assim que vimos, ha pou-

co um sesqui-pedantc escriba,

prototypo do quem aluga a in-

telligcncia c a consciencia em

beneficio da barriga, declarar

com o entono da convicção mais

intima, que elle era absolutamen-

âiâtthlita-st aos @antigos

 

te adverso ao «escrutínio de lis-

ta›,porque entendia que era este

i o systhema mais reaccionario

E de quantos conhecia em materia

  

. se avisinhou-se da janella c atravez das vi-

i drogas distinguiu perleitamente, apelar da

I escuridno, (uatro homens que' passavam

rente a pare c. Estes homens pararam exa-

ctamente em frente do quarto do mou ami-

go, e diante da loja de ourivesarla dos ir-

mãos Gorini. Alli, depois de se consultarem

pm' momentos, rerouuneçaram o seu omni

nho, Sempre a passo Ile loh -, do lado da

praça das Armas. U nosso amigo acreditou

' sem duvida serem estes quatro vlgias, poli-

rias; enfiou uma pantalona. calçon uns chi-

l nellos d'oz'u'elo oxcellvntcs para andar sem ¡

ser ouvidocpoz-so a oliserval-os. Parcceu-lhc

it nie-lida que os seguia. que estes quatro

homens I'cdobravam de precauções, prova-

velmente para com isso surprelienderem

com mais segurança os vagulmndos nortur-

nos c outros mais caninos, dos quaes os

burgnezeê ¡Ioitnvinos tanto tem de que se

  

. lamentar este anuo. Elles \'0lií1V:lill»(' a ea-

' da passo rcreiosos de que fossem agarrados. i

5 E' i-to (me St'- di-I., não e Verdade sr. Des-

cossrs? "brutst o nosso amigo ó snlnil l

mas um d'uilcs desviou-se edit-igiu-se pelo l

z lado do albergue da Plat-d'liltain, voltando

logo em seguida. Butão todos quatro toma-

ram pela rua da .Unida. rua de S. Francis-

co, praça de S. Didier, rua da llegrattrencc,

 

pra na do' Mercado, rua da l'lalmçzt-Nemrana

das ?lago-Lille, e ate que :diual rlxegziram a f

'M FOLHA DO POVO :E: PARA. o Povo

¡PRYEÇQ DAS PUBLICAÇÕES

cada liulia to' l's.

No corpo do jornal: rada liulia 21!“.

N uniero

eleitoral. Esta. bisca, permita-se-

nos a phrase, era. mais inn repu-

gnantc insulto lançadoá. memoria.

dc Gumbetta, um d'aquelles in-

sultos que os proprietarios dos

a Armarios Secretos» _ costumam

pagar a. pezo d'ouro, a quem os

serve.

Ainda que seja inutil e im-

politico dar trela o. escribas taes;

por outro lado, lem'ln'z'tnio-nos

que., da calumnin mais inverosi-

mil c cstultn sempre fica um fu-

mosinho a empnnar a reputação

mais pu 'az resolvemos desmarca-

rnr o iuepto vendido.

Em primeiro logar, saiba que,

no estado actual das sciencias so-

ciologicas, as palavras _escrutí-

. nio de listas- empregadas com

a intenção de designar a organi-

sação eleitoral por meio de listas

plnrinominacs, podem referir-se

aos mais variados systemas; bas-

tando, para esclarecer as nossas

palavras, citar o de lista ¡incom-

pleta, em que o eleitor não póde

escrever mais do que um limita-

dissimo numero de nomes. e

aquelle em que o mesmo eleitor

tem o direito do escrever quan-

tos nomes quizer,sendo este sys-

tema o mais liberal de todos, c

applieavel ao grande plano da

accumulação geral de votos, des-

coberto peloinsignc Thomaz Lia-

re.

No entretanto, c pondo nles-

te mmncnto de parte a monstruo-

sa burla de «reforma eleitoral»

apresentada :i camara pelo actual

ministerio, antes dos ultimos fun-

dilhos, devemos aiiirmar muito

positivamente que. em geral, to-

dos os systemas que teem por

meio o alargamento das circums-

cripções cleitoraes, e n'esto caso

estão todos que estabelecem listas

plurinominaes, visam a um fim

altamente patriotico c civilisador,

como é elevar o povo á compre-

hensão e ao sentimento da :no 'al

  

praça do Pilorl. Ahi pararam defronte da

cala do recobedor do registro, e ate llUll-

ve um d'elles que foi observar a fechadura_

para se assegurar, sem duvida.. qu- esta

estava em estado do resistencia as alavan-

cas e aos formües dos larapios. A lot-lindu-

ra era boa e elles portanto seguiram o seu

caminho. Tornaram a entrar na cidade pela

rua da Próvoté, praça dos Polits-Jé-xuites.

praça de S. Didier, rua da Matt-i». rua dr j

b . Port-.itaim, mas em voz de voltarem pe a

mar-:1 das Armas. ellos enliaram pela _ruados

Basães-'l'rcill¡:< c ganharam a \'isiiaçao.

O sr. host-ossos suava a bom suar.

_Chegados que foram muito perto da

prisão. continuou lliwhereuil, ellos llv'szippn.

rei-.eram. e o nosso amigo não pode poisoli-

serval os mais. Confessai portanto. sr.'l)cs-

cosses, que, para qumn n“o faz vida d isto,

elle andava perfeitamente bem.

O sr. Descoss-s nada respondeu; elle es-

tava pallido como cera. ltocliereuil prose-

guiu:

_Deveispcnsar que cuando assim se;

que ucm mu ca;:t'lor: salto parti-itainenfo l' vigia não lleül. não o !em da prison-ira. vei. l

co no si- sv- aproxima da raça, c a ra;a ain- ' (l nosso amigo participou a sua de roberta a. l elo-.1:

da o não viu tl'csía vez. Na praça das Ar- l algumas [IBSSUJLS seguras o tl¡$.:'l'vlft.<. as 4

nunes para vmdmleimmente o ari-tulimmm

foram por muitas i " ::azar de nome

pela cidade. A pri. msm. ¡rim-s

já conuueçavmn a ju.;

nina sunitas: 1. ;j :mimzmigzil put' ;um (mu-,ris-

  

  

 

ta'lo lindinha_ mil. Sl izrm m' 'í-›:l'› .'t. rui ,

a nome de il'd'agodo, quatro Lumen;

avulso

É Na seen-.Tio dos auuuurios:

ã

Ê Redacção e administração --rua Direita.

30 rs.

da patria, que é muito mais su-

blime do que a moral do muni-

cipio ou do concelho. _

Accresce ao que fim dito,

que pouc:›s paizes estarão mais

necessitados do que o nosso da

therapeutica social constante do

alargamento _das eimumsoripções

eleito nos; porque com diHiculda-_

de encont'nrenms onde se haja

cspccnlzulo mais toi'peineme com

o cgoismo dr) vide-.thin para (lv-

tur'pzlt' :i voinpiisizi mais ;grandio-

sa das civilisnções modernas, eu-

lno c'- o direito do suil'rngio popu-

lar, que, como hoje dizemos em

outro artigo publicado no nosso

presado collegu, A Verdade, de,

Tlioniar, insistímos cnr conside-

rar-_a Chave de toda :i organi-

snção politica do paiz, em lugar

de ser o poder moderador, conto

pretendeu 0 ?iu/_gnurninw dador

em 1- 33.

Depois de. bem assente a. dou-

trina que deixamos apontada, ve-

james qual a sorte que nos espe-

 

ra ricerca da reforma eleitoral.

Pela opinião do sr. Fontes,

affirmada e confirmada 'ai-ias ve-

zes no purlmnento, i'z't por dian-

te a proposta apresentada pelo

Thomaz da Appurccida; c segun-

do o voto do mormon que hoje

dirige o ministerio do reino, niio

teremos tnl reforma.

D'csta contradição dos sabios

da escriptnrn resulta, segundo so

atlirma, que pas-«urá na camara

dos angoclics uma reforma preli-

minar que deixará tudo como

dantes, inclusive todos as molas

! que servem para falsificar o voto,

j c em que Continuará 0 conflioto

=b::ixo dos egoisnios individnaus

a substituir as dedicações e o iu-

tcrcsse pelos :issumptos patrioti-

cos.

Mas, podendo alguem inferir

do que deixamos dito que inor-

rumos diamores pela proposta do

sr. Thomaz da Apparecida, é

i

 

que o meu amigo ¡ztgcuunrtlcnlu 'atuava por

mlirias foram visto:: na ruri do Moinho de

lento. Burgman-um. ellos so eram t:'e1..Saia!n

polajanclla o-t ¡vz-«ln Chillle-"Idl' da rasa do

sr. de llougemont, lv'vnnrlo contigo um res-

to rhcio de praia, d'esta cvrrÉln-ntn o bella

prata casi-,ira um: o sr. de ltoupctuont tamo

deplorara.

ll'rsla vez. todos as prerauçñes tinham

sido porfcilaIm-nto entiihiuadas ;mluuripada-

à monte. estava armada uma l'.'tluri":t. viram

¡wrl'oitanu-.itu ;t praia o os l: "nous en-

trar jum't imune na Visitação. pela pl'-

l (mena porta do lado Infiis .-.auti'ado. do

mesmo lado rm tp'. i uzio está nenhuma sun-

, tiuella. lilllfllllíll vieira, sr. lhuc 17565. por

l quem foi aberta esta porta '3

l A* vista d'istu i) sr. lln'srnssrs não <»

sentia com animo tlut'têslmtlilcl': fra-.w ¡.:ilü-

do rupnntínaim'nto e lozso ¡ln-pair; o smtÇllv?

j «unnecou-Ilie a r-llllil' :i garganta .i It rara Il:-

t_ tal modo que elle estava (puzsi enfim-:ido

l -Açlmiruis um copo d'agua. sr. ¡lt-sms-

Stx' 1' promotion-11:" ltoclir 't-iiil.

H ¡lt-::.jrm-;iio varmrvir» ::gw :iris

   

Mallm-

--~l'c:'díiol l'ei'dari! Eu sou uzn vim-rs da »

f i'amííii o por ism ¡ia-1 !n- Ill'lllltl'ÍÍl\lS. '(1)

i'll Mondo I" ¡Hurr- lri il¡;:›p.;¡.._-;;.o, Ag¡

mentir-:is do «jarr'nrclm ll :v'u: i .-.m 'giga

tlíl"i is em l'oilivz's, 'tl-h: ¡plan! I o . :do

WCurto'. rin to n l'mm'a. Lu
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conveniente declarar-mos que a. .estrangeiro, publicamos algumas noti-

reputamos um habil expediente “'33 d“ que "3° lá DO¡ ¡0'1-

para sophismm' em proveito das

especulações monarcliica's todos

os melhoramentos, todos as des-

cobertas da democracia em as-

suinptos cleitoraes; poupando os

vícios antunes, que ficariam mas-

carados com o apparnto das for-

mulas, como amargo drastico

com capa. de :tssucan Assim o

dcnmnstrámos em artigos _an-

tcriorcs, publicados no nosso es-

timado college, O Sacola, _mmlms_ _

Pás: “lui“ bem» 0 31'- Bal" Agguarda-mos os acontecimentos,

jona tomou uma. pequenissima porque lá como cá, tudo muda d“um

dose da. burla. do sr. Thomaz, di- dia para O 0111!'9. _

luiu-a. no system-a. ncturl,c d'cs- 1 _ 'ÉS "'(Íl'ac'cl'ff'ls)estao'ms demo“”

sa. mixordia immund'l-,é que lia-de “n" O um" o “É

saliir a lei porque hão de ser

eleitas as futuras constituintes. Son-Tay pelas tropas francezas, nada

Resta-nos ver uma. nova, pha- mais dc extraordinario nos dizem Os

se dos esgares da monarchmmos jornaes com respeito ao conflucto fran-

sous ultimos momentos. E' ob- wanna'

server os senhores administrado-

res de concelho a mendigar vo-

tos para a. opposição, por encom-

menda. do ministerio do reino. E'

este papel que lhes destina o

grande mormon com a. sua. ideia

da. representação das minorias

fabricadas ofiicialmente.

Nós preparamo-nos para rir,

se é possivel o riso quando ve-

mos afundar-se a patria.

          

  

  

     

  

  

      

  

   

   

   

   

  

    

   

     

   

   

    

   

   

   

   

      

  

  

um' attentado, pois lia motivos para,

dar credito á noticia de que varios

membro.? da associação dos lnvcnciueis

estão a caminho da Inglaterra, para se

vingarcm da execução de O'Donnell,

applicando as suas macbinas infernaes

a diversos edificios. Daccy, um dos

principaes chefes, tambem é esperado

pela policia.

Guilherme Oberdankisí-«Os estudantes 1

da Universidade».

A colonia _triestina depoz outra co-

rôa sobre' o tumqu dos mortos em

48t9: «A Guilherme Oberdaub-cOs

triestinosn. A

«ll Fascio della Democrazia» saiu

de luto, com o retrato d'Ohordank e

artigos commemorativos. x

Trinta o cinco mil italianos envia-

ram ao conde Taalie, ministro austría-

co, 12280 libras,prodncto da subscrip-

ção aberta entre ellos, para que sepa-

gasse das dos iezas que fez com Ober-

dank e se em olçassc do dinheiro com

que subscreveu para as victimas d'Is-

chia.

Na sala dos «Diritti d'ell'Uome»

commemorou-se a morte de' Oberdank

com enorme concorrencia. Fallaramal-

guns deputados.

Em \Napoles foi seqüestrado o jor-

nal «ltalia'degli italianin, crgão \dos

irredcntista-s, por publicarartigos corn-

memorativos da morte d'Oberdank com

o retrato d'ostc. Foram presos alguns

individuos n'exsa cidade por teremda-

dos \'iVas a til» inlank. x

Em Novara foi pelo mesmo moti-

vo, scqucstrado o jornal Awenirc. Em

Ravenna dou-se farto agita] com o Ra-

vennotc e bem aseim em Bologna rom

o Don Chisciottr e com Il Cannon-ne.

Foram processados outros jornaes que

não conhecemos. ~

l-im lhn'cnna a conn'ncmoiaçño foi

imponente e grandiosa. [fecharam qua

si todos os estabelecimentos.

Em Firenze houvo graves desorw

deus nas ruas entro o povo o a tro-

pa

  

    

  

                         

  

  
  

         

   

 

   

  

   

    

  

  

     

   

    

   

  

    

  

  

  
   

  

    

  

            

    

   

       

   

   

 

  
  

 

Na visioha "espanha os sagastinos

abandonaram de todo o ministerio.

Diz-se que o governo pedirá ao re¡

a dissolução das cortes, mas tambem

se diz que o rei a ncgarà e já se [alla-

va n'um ministerio de conciliação, mas

segundo corre ha grandes difficuldades

para a tal conciliação.

O ministro da fazenda oppüc-se ao

augmento de 3 milhões de pesetas no

orçamento do ministerio da guerra.

As ultimas noticias, dizem-nos que

os boatos do crise ministerial, são pre-

  

BAIRRADA

Mogoforcs foi theatro d”um episo-

dio sanguinario que deveras contristmi

toda a povoação. Foi commettido um

assassinato, com todas as circumstan-

cias faggravantes, na madrugada de 2!¡

do corrente, junto ao cruzeiro d'aqucl-

la alegre aldeia, onde ninguem se lem-

bra dc haver ja mais sido commettido

um crime tão hediondo.

Manuel Nogueira, rapaz dos seus

28 annos, um typo agradavel, possan-

te, sarreiro, agente na Bairrada da

casa Logan o Lacons, do Porto, foi

cobarde e traiçoeiramcnte assassinado

cum duas navalbadas por Manuel Ri-

beiro dos Ilcis, commorciante de ga-

dos, rapaz, tambem dos seus 28 an-

nos, com quem aquelle nunca tivera a

mais pequena rixa, c que o matou á

traição, pela -l hora da madrugada de

24, quando ambos recolhiam para ca-

sa, depois de beberem juntos na ta-

berna e de estarem em um serão, ven-

do dançar e cantar os rapazes e as

raparigas do logar.

Manuel dos Reis nã) era firma

acreditada na povoação. Os seus mo-

dos atrevidos, as suas estroinices de '

rapaz descommedido, os seus desman-

dos de linguagem, attrahiam-lhe mui-

tas antipathias e desgostos. Era tam-

bem pouco acertado no seu governo

domestico. Despresando o tratamento

das propriedades que herdára de seus

paes, fugindo quanto possivel do tra-

balho lahorioso da terra, entregava-se

à ciganice das compras e vendas de

cavall0s, e esse negocio, junctamente

com as esrtoinices do seu viver, acar-

retavam-lhe mil difficuldades, muita

falta de dinheiro o que o mntrariava

sobremaneira. Demais a mais fúra con.

denmado havia poucos em dias policia

ciirreccional por injurias aos emprega-

dos da estação do caminho de ferro de

Mogofores. Tudo isto o tmzia n'uma

estaltaçãocxtram'dinaria,e nas suas con-

versações não disfarçava o plano de

tomar uma vingança qualquer pelo

mau 'fado que o perseguia. Mas vin-

gança contra quem c porque '.7

tiis' o que ninguem se atz'evia a

conjecturar, quando na noite de do-

mingo 2'¡ do corrente, principiando

em internação com o infeliz Manuel

Nogueira, seu amigo, com quem nun-

ca tivera nenhuma questão, que era

um moço inoffensivo, sem inimisades

na povoação, levou a conversa para a

estima em que Nogueira cru tido em

Mogoforcs, apesar de ser estranho ao

logar, pois era natural de Penacova,

- e vociferando que ainda algumdia ha-

via de dar cabo d'algum acha-clico, (era

este o termo de que sc servia para

designar o iol'cliz), premeditou a san-

gue frio matal'o sahindo ambos da ta-

berna, o commcttendo o horrivel as-

sassinato ao dobrar d'uma esquina,

quando Nogueira se despedía do mal-

feitor para recolher a_ sua casa.

ao ñagelo. Rossignol morreu bem. As suas

derradclms palavras foram um :ateus à pa-

tria o á Republica, uma maldição dirigida

ao homem do dia 18 do brumrio. (l) Al-

guns dias depos meu pac succumbla por

sua vez. D'is'so recebemos a noticia or um

despacho do governador da ilha de rança,

a uai, continha a lista dos depui'lados falle-

ci os. Nada mais soubemos.

-Sabe¡s, senhor, rcpelicou Méhn mara-

vilhado or ter qluabrztdo a frieza. sabeis o

no ha cmais orrlvol n'esta deportação

e Nicolas, o que devo scmpro tornar exc-

cravcl a ¡nomoria do governo que a orde-

nou i Paganini innoccn'tes por culpados na-

da é quando esses inuocentcs são inimigos.

Bonaparte sabia perfeitamente que. os de-

portados eram alheias no attentado da mav

china infernal, e sabia tambem oue eram

atrio as incorruptii els. Desmundo-se d'es-

es fez o seu dever, e não o censura. Mas

(ll Eis ahi as palavrastextcaes do Ros-

signol, referidas por chranc,um dos quatro

deportados do Nivose. quo só resistiram ao

i

Em França, depois da tomada de

Diz o Mémoríal Diplomatique :

-Sc fôr acccite a lntcrgenção" inglcza no

condicto franco-chines, nao pode ler outra

base senão a cvaruaçao pelos ohms de Son-

tny o Hac-Ninh, renunciando o governo do

celeste impcrio á orcupaçno d'estas duas

praças. Só n'csscs termos poderão recome-

.jur as ncgorizopies. _ U

A Inglatcrra .não _procede soâvnha n'est::

conjectura.. Tom o aSScntimento da. Allcman

nha. da Russia c dos Estados Unidos cobra-

rá d'arcordo com essas potencias. Se inter-

vier pacificamente. c par uc tal intervençao

foi approvada em Berlim, Washington e.San - _ w _

Petersburgo.. _ Em Torms,t.atania c Bologna hou-

ve gritos sediciosos.

Em Faenza npparecoram pasqums

revolucionarios nas esquinas e multas

lojas fechadas com avisos nas portas,

tarjados de preto, dizendo z-Lnto Na-.

cional.

Em Savona. Arezzo, Fe'igno, Mes-

sina, Volterra, Cremona, Palermo,

Term, Josi. etc., etc. houve :ic-clamar

ções enthusmsticas.

O governo andava inquieto e tre-

milicava .com tantas manifestações.

r e-to uretra. .

E n ° LO O sr. Naquet, amigo do governo,

homem de muito valor, declara no

Voltaire que votou os creditos destina-

dos á expedição do Tonkin por enten-

der que o exercito -frencez não tem

hoje outro remedio senão andar para

deacte, mas que condemea aborta-

mento a conducta, não so d'estc g0'-

verno como dos que o procederam,na

questão do Tonkin.

 

Os progressistas pararam nas

suas investidas com o throno.

Andam outra vez muito mansr-

nltos.
__

Será. verdade que se hajam A situação do lâgypto aggrava-se;

As ultimas noticias relief-em que o rei

da Abyssiniatenta apoderar-se de Masw

suah, perto porque snspira ha muitos

annos, de maneira quc se o Mahdi já

dava que fazer ao governo eg'prio,

não sabemos agora como ella sera com

o ataque dos abyssinios por outro la-f

do. Os inglezes tingem não se impor-

tar com as cousas do Egypto. E" dc.

aqurdles fingimcnws, que ,procedem a

posse d'uma região ha muito desejada,

Por emquanto, não tem havido verda-

deiro protector-:alo inglez sobre o Egy-

pto, isto e, um protectorado franco.

Mas vae havcl-o, nao tarda. As cou-

sas emlirulliam-sc; o kh¡ diva diz que

quer abdicar, o governo não sabe para

onde se voltar. ninguem se entende,

os commerciantcs europeus gritam por

soccorro de qualquer potencia euro-

péa. Muito bem; mais um instante e a

inglaterra achará o momento propício

para ¡netth tudo na ordem, lançando

mão do Egipto. Os acontecimentos di-

rão se nos civiganainos.

No dia do anniversario da execu-

deitado aos pós do Fontes a. pe- ção do generoso estudante Oberdank,

(“pule que os congmçc com (nei, houve em Italia innumeras manifesta-

como se diz 'g Ei Possiveh ainda ções anti-austriacas. Foram tão impo-

. . wma da indi nentes e ameaçadoras, que obrigaram

qu? isso seja a' u 1 . s o governo a tomar medidas extraordi-

gmdades. Mas temos Visto tanta narias de repressão_

cousa ! Em Roma deram-se varios aconte~'

Ainda ha dias a imprensa cimentos. Na camara um individuo

progressista disse' com razão, os chamado Oldrim blamimo, lançou das

. . . . . trihunas pequenos manifest de papel

ultimos Improperios 80 mmlstro
vermelho, gritando:-Vioa a Italia,

da fazenda P01' causa do 001101“" viva Oberdank, viva Trtestel Pouco

so na. alfandega, para. depors os depois outro individuo, de uma tribu-

depumdos da Granja, ,dg-um, dos na reservada, lançou outros manifestos

quaes eram os mesmos que es-
gritandoz- Viva a Italia! Viva Ober-

creveram isso, irem declarar em
dan/cl Os manifestos continham o tes-

~ , tamento de Oberdank. Alguns especta-

pleno parlamento que nao dum-

davam da. honestidade do sr.

dores, que se achavam nas galerias,

acompanharam os manifestantes aos

IIíntz Ribeiro. Indigno. Foliarê-

mos e diremos o que houver.

gritos dez- Viva a Italia, viva Ober-

dank, viva Trieste. Estes incidentes

produziram gravíssimo sensação na ca-

mara, á qual o presidente recommen

dou a maxima calma.

Na manhã de 21 appareceram as

ruas cheios de pasquins, tendo escri-

"*"' ptoz-«Viva a Italian, «Gloria a .Or-

Na impossibilidade que teve esta bcrdank», «Viva a Republica»l

semana o nosso collaborador Ignotus Os estudantes da Universidade de-

d'escrever a sua chronica semanal do pozeram no cemiteriouma coróaz-:A

 

Em Londres a policia continua to-

mando as maiores precauções na resi-

dencia du primeiro ministro Gladstone,

com receio que os fenians projectcm

   

v _E quem falls. cm denunciar-vcs, sr. tremiam-lhoms mãos o osferros-velhos cn-

Descosses? Eu me absterci d isso o quanto trechocavam-so.

em mim couber Necessito dc vos muito. A0 meio dia, Rochereuil desceu ao pa-

Tomaremos à. conversação logoá noite qunn- too, aonde elle encontrou Méhu, que sus-

do estiverr'cs mais .suscitado. c depois vos tentava 00m o :thbado Georgot uma. anima-

direi o quanto oSpero do \osso favor. da palestra. 0 abbade olhava-o atravez dos

-E isso far-tnc-ha perder o meu em- sons oculos d'um modo zombcteiro Boche-

+ ¡cuil assentou-se n'um banco c o ahbadc

vrm logo ter com elle.

-l'n-para-tc até amanhã á noite, disse-

lhc llochercuil. Quem é aquellc homem?

o foi na verdade o meu amigo nochereuil.

Sim, porque vosso pac foi meu ami-ao, se-

nhor, e_ quasi todas o› dias fallava com elle

um Paris autos da prcsoguijito nos ter sepa-

rado. A republica, senhor, sentiu ifcllc uma

cruel pcrdn, perda qnt-.clio sentiu tanto como

vos mesmo! Ah! nunca. se calcular-:i decerto a

profundeza e ustençdo do mal que Bonapar-

te causou. Vosso pao, senhor, não pertencia

nos (pie priinrirnrncnto foram transportados

para as Súchcllcsl

_E verdade, meu poe embarcou na fra-

gata Coifa:: lc.

-Ahl sim, nu Cliizi'onnc, capitanca-

da por útij'c_.csso. la na UI: joana um

outro meu amigo boni c tiinl .o, ora. o ge-

ne ai tios qnto. Lili n tzuiiwni :a !Tea na

tina d'Aujo..un, Lo l" da mis nurrivcis

torturas, uma es,.e.: à › :alo-o ro 'l vomitOs

negros. Foi uma mir-leiria in tona que

poupou apenas quatro cc¡ :dios Talvez

vos allllja com isto. son' of, 'idas . .

-N:io, senhor; são na verdade :tgras re- ,

cordaçõcs; comtndo cu oito receio ouvir para

que nunca tal nto esqueça. Sr) o~ cobol-dos

pretirp.

ochereuil não pondo suslor o riso.

_Nam sr. Descosscs, não, disse clic.

Todavia devcreis notar que não tendn s sr.-

nio esta escolha: obdcccr-me, uu ir'para as -liichu dc la Guichc. E' o enviado do

galesiAdeus sr. Dcscosscs, até logo á noite. Fouche. que_ homem Julieth elfoctivamcnte

O carccrciro afastou-se a camhalrar; o vio. Máhu nao pcrdcuo tempo; porque elle

molho daschaves que elle trazia comsigo foz-se mesmo prender duma maneira bas-

tante engraça a.

ladrões quo, durante um nuno, commettcu -Quc pretende elle de nos?

roubos em toda a cidade. Quandoa orcasiào -Ainda nada pude averiguar; porem

So olferecia Deseosses soltava a sua gente julgo que não nos c nada nffeiçoado.

ue tornava. a entrar antes que romprsse o ~ Ouçamol-o então, c soubemos depressa,

'3. . _- com clle. Não temos tempo para. perder pol-

A's vozes sucrcdia clio acompanhei-os vora com as cotovias.

tambem, mas isto rra raris'simo. Rochcreuil e o abbadc avisinharam-se

0 infeliz mrccroiro fora uma voz cncon- de Méhu, que parecia bastante embaraçndo

traidor-our '13.' "ea l'l “uma, r :Horda depois a vista d'cstes rospeitos. Rochereuil com-

  

    

 

   

  

  

  

, ou“ ;L- . .-'qrayuux 'oi l'.,¡.'.»_r¡u¡.'l-ltt a , primcutru-o. _ !e os indiffcrontesé que esquecem. Apenas clima: uEu morro acahrunhado das mais

~_v vinte .......is o :Sushi l raw¡ (Jo 'zru o i -nn Sinto _uma extrema satisfaça), rccuhi do meu pac uma carta, que um oiii- | horríveis dores, mas morreria con on“e. se

'i Mato a que a i '-_- i_ -› . ,ir ' vw.. - nhor. disso Melim_ «invadindo-sc primeira- l cial da. fra-gabi 'ingleza .Sy'p/.iils me fez clio- eu podesse sabor que o opprcssor da minha

rn no:: jardins da vu 'ii-_o uma idliiuuoá moon: ;a .. .. rdepus d no¡ curto aiii-;354 eu ' gz-.r z. .mw E t1 carla iu! c-N'lpia no :rx-l- Lat in. o :Lt v do' ouos os :nous ma os, ha-

   ¡. ia. lia ainda hoje l'õitcvin'os ingenuos smio uma_ cxtrcmn. satisfagio ao Vóf' o t ..io ' prio -iot da morte do ¡russignoc .lu amis dc via de Soffrer ao mesmas dores e os mesmos

3 que buscam o flu-souro do Descossrs. |J um pau-lota tao firme, tao dedicado como g metade dos deportados tinham sttccutnbido l soffrimcntcsh l

s.

I

que vinham mais a i.

:i precipitação do s; :a

deixaram evadir o t_ _ 4 j

no, hoje não apparea'i '

anotoridades iudiriaes procedeu

&tratamento- ao exame do cr'.

ad .

quintâ'r ao' _tncommodo de vir 'i

do crime me' as indagações '

sarias para diligenciar a cap

cnmmoso,inforinando-so do se i

de vida e dos para leiros mais É'

uso_ Anadia não 'pode estar '

administrador do coucelho, qu

octagcnario sem força physi " '9

moral¡ para exercer um cargo l '

legado activo e com bons des

acertar e de ser justiceiro. O

n'este grave negocio elle cu

seu espinhoso dever, não desca

cmquanto não for apanhado o

do assassino do infeliz Noguei A

juiz, sr. Bacellar Castello Bra

estava servindo em Estarrej

funccionario vem encontrar a

_em lastimosas condições. 0 nu

crimes vao crescendo espantos

e o serviço judicial está pediu

providencias energicas que po

bro a muitos abusos e a re

inadmissíveis.

presadissimo correspomlcntc s_

que a politica esta n'um v

umrasmo. As ca-uiaras fecham

ohã para sc tornarem

2 do janeiro. lista coustituci

torpe que para ahi vive, não?

mania d*arranjar pretextos p: i

dicularisar. Se as camaras já¡

abertas deixasse-as continuar *

dispensasse a formalidade in'

e risivel do dia 2 de janeir"

fundamental, que não c um

 

     
   

   

   

 

  

   

  

 

  

¡fmdasrforam duas, 7 '

mma no peito. A m'

_' Nogueira apenas 3

"Quito que foi ouvid› ” ' l '  

icto. ;

For' muito notada a auscn '

v_ ,r do Concelho quo'_
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mpnrta ncia. _Felizmente temos

_Temos jà na comarca

 

CARTAS,
v

Não recebemos carta df

 

Lisboa, 23 de dezem_

Pouco tenho hoje que diz

a abri

mais regular que o rei pronu "

tal chamado disrurso da coroa

dias, quando principiaram "j

llios parlamentares, apczar d

marcar outro dia para a cere

agora continuar o parl'uncntg l-

vida normal. Mas l'ãn; andam

dança cfctbrir e [nc/mt' e ai

Tambem o povo nz'io s!,

com isso. Cada vez é maior': g

differença pela vida parlamer

vida constitucional, por tu¡

toca á monarchia. .

No principio dc dezembrli

va-se que a primeira sessão! .

ra dos deputados seria muib

tuosa por cansa dos ataques

sição ao ministerio. Pois mf'

reclame, as galerias, conset

desertas. Ninguem quiz assis j_

muito nem presenciar os ataç

deu muito nas vistas, a :j:

nacs monarchicos o citaram a .'

e com razão, porque sendo "

de sobejo a curiosidade do p;

f

. g

ter mandado embarcar estes i_

lhes fuer conhecer a clles nem . g

lias o sitio do seu destino (2), de '

mais do dois annos donols, seig __

emque costa inhospitaleira os tin "

do foi um excesso de crueldade '-

gonharia os povos mais barbaro › '

vagensTodo o homem, no qual v

das paixões, a Su-nsibilldade, se ,'

gun completamente ba de conco r "

hl sc ha uma justiça. . . i,

(3) O capitão da Chifonne '

de não tomar conhecimento d

trucçôes sen-io quando já estiv _›

do cabo Finistérc. N'esso sitio,¡ , __ '

vote sullado quo as continha, L

destino a tomar cru o da ilha.

lentas lagoas ao nordeste da ,4

do Madagascar. N-poloão dia 1

grande importancia a que o :A _

guardado, que até ordenou :to

eyessv do nao se declarar nem

tos nem mesmo aos seus oflici

tros tudo deviam ignorar até a

da sua chegada ás Scchollcs. ( _

eappravam que fossem maudad

nc .
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na:: -Í Í* » - »IL-..T' ' 'i MM) 'BE arauto _ A. ' ' s
,esperava-se uma enchente-mo :lc belissimo caiacter, &qm-tic republt- l pais para se rccommendarem ç em-que é _necessario consertar-se a !praucaram as anotou-dades de Ponta-

  

  
  
  

  

    

 

   

   

 

  

  

  
   

   

  

  

  

   

    

  

  

  

   

  

   

   

 

  

  

 

  

   

  

  

   

    

    

     

   

     

  

  

   

   

    

   

   

   

   

  

   

    

   

    

 

  

   

   

atentam camara. Eu não'Ímo_ lembro cano sincero e leal, sirvam estas pala- obras ¡ittemñas é predso ter tw¡ cidade illuminada, são dez horas, cn- l Delgada, facto altamente revoitantc e'na verdade do ouvir annunciar uma vras de homenagem ás Virtudes do meu' - - w zr, e os candieiron sem ter luz algn- |oppressivo, mas proprio dos homens

. r . _._ . ' l l ' ' l . ~ i
.

sessão animada na camara em deters lp'ibre amigo. murtotao novo em meio¡ 1° 'to c a w“)“dadç” du““ co sas ma. Outras nantes, nao tempestuosas, da monnrchia, e contra o qual protes-. minado dia, que não visse no mesmo do combate, e como demon::traçã› da que me f“?em "mm“ falta'
  

 

  

 

    

  

 

  

   

   

   

  

   

   

 

   

  

   

   

     

  

    

   

  

  

   

                   

   

               

    

   

    

    

  

   

 

ç __
Í _ V mas escuras, os srs. empregados do damos.

dia tim¡ umitapenta' fora .dd S. Benin: bmisa'lo verdadeira que dito dedicava. . Lmñm os versos fztllam por :close municipio, nem sequer se dão Eli-o:
'por'nãb'ter lugar“ nas _'galei'ins. 'Ago- * ' ' ' ' " y_ a¡ e passarei a duasxtranscripçõos aq traba|ho de nos menistraraluz que “DN-30 _1m ,POUCO (“Nite “'33 umr-n utopia:: 'I . dando d'un os Parabens ao ~ , rt
pequena concorrem:: S _ l ' '

S ' invençao nossa 'it' _c 'sw c e no¡ nuosi.villa; foi em todost_ 0 pOVO ainda 00111 Blbhographla' mor' . agente se tem queixado da pessimo il- Foram_ apurados recrutas para :lv' ' m m “estar r todas as for- M_ Mello Freitas- lumina ão, ue o articulista mentiro- armada seis mancebos, (ue, m1' essa

juizo a _ P0 ,, .
9 q. - . | l“ mas o maximo ?despreso por esta ca- Esta redacçuo tem recebido ___ so tanto elogia. razaO, _furamcremetudus para o castel-

¡. ç v 'é' a ¡ '-_A_,.'_:,~j._'- as_“g.nintes ubüàa'ções: '
quuanto a quantidade, não nos lo e alt retidos em prizào, ati: que7 na minha lltima corres- _P DEYANEIU consta que as luzes tenham augmen- chegasse de voltadas ilhas o Benguel-› --La Paqueta, de José Na.-que 'alguns membros do di-

tado. Segunda mentira. la que tinha de os transportar para   

  

  

 

_ "muito hmm SubSCPÍPiP kens; é uma. Collecção de artigos ::mfelglzhgf 33:12:11?“ Por este lado, creia o sr. presiden- Lisboa. , _v' marcadas.? ' , ao todo duas li- em hes ¡mhol ue muito a n_ l ' ° “t ' te da camara, que não conseguiu bur- Chegado o paquetu e i'leternnnadaabria til-3? "pld'e que ha de ser col- P ' q ' - g L traz'meP alma de“'f'd-"a lar o publico. a hora do embarque foram os novos
_na * "sm do me": Salgado. decemos, bem como a. delicada preza dum amor primeiro.

'Mais obras c menos elogios de ea- soldados da armadnmnduzidos a bill“-
sa, para não descabnrem para o ridi- ›d0 por thZC soldados dc nl“tillnu'in,
Guto_

como se se tractasso de desterrarpara

as Pedras Negras da Africa seis scale-

rados, condemnados pelas justiças a

degredo por toda a vida.

Isto nãoi'- recrutar, (realçar aos pos

as leis vigentes, alIrontar a mornle

de c Os co<tumes do povo. rebaixar a

posição da auctoridadc a um nivel do

chpotismo desnecessario e indignci,

desnsado ha muito entre nos.

dedicatorin. _

_0,Reverendo abbade dafre-

_quezia de Arcozello e a sua indus-

tria, por Guilherme Augusto Can-

deias.

Averigua-se que estando 'de

candefias ás avê'ssás o sr. Guilher-

me Augusto descompoz o abbade

e com toda a rindo.

Esto propagandísta. do mc-

tltodo_ de João do Deus, Com cara

de sucliristão, com uma eloqnen-

cia. churru, arrastada, e descgual,

carregada. de barbarismos met-

teu-sc a. inventor de methodos de

que .se apropriou como ae fossem

seus

O antigo systliema do A arvo-

re, B besta etc., iinperou por mui-

to tempo sem progresso,

Castilho descobre! novo_ ho-

risonte _ Monteverde converte

n'uma. rotina da. memoria o ensino

de b, a,-ba,_ só João de Deus

começou a. foliar á. intelligencia

das creanças e desobstruio o ca-

minho das sarças e_ dos tojos com

@no estropiavaié oíi'ãzo_ da infan-

Ola. ' 'Í _

l Simões Lopes', oínspeotOr da

circumscripção do Porto, que na-

da tinha. inventado antes de Jnão

de Deus. depois d'este, inventa o

que este inventára, e o abbude

de Arcozello é da. catliegoría do

Simões Lopes. Que grandes des-

cobridores de descobertas feitas ll

Os meiliodos antigos viveram

em paz sem que ninguem os mo-

lestasse. Hoje qualquer mediano

talento, para não dizer qualquer

asno d'este pníz, julga-se com di

reito aconsí'derur a producção ge-

nial de João de Deus como um

terreno baldio.

Vamos lá, srs. pedagôgos co-

pistns, porque não dizem voce-

mecêp que as Flores do mm-

po lilás brotm'am da cabeça u'uma

manhã ele primavera?

_O Segredo terrivel traduc-

ção de Palermo (le Faria..

V250 paginas por 100 réis; a

,publicação mais barata. de Por-

Já ' _fállai n'isso,_pérmitta-se-mequc

' resto a minha 'admiração por não

'thegado aos seus destinos a cele-

bre- portaria do sr. Thomaz Ribeiro

mandando acabar com os muros dos

smiteriov. 'Eu estou espantado Com a

-nçgligencia ou o clericalfsmo do sr,

Bnrjonn, porque'é certo ter o sr. Tho-

mazitlbetro mandado lavrar essa pot'-

taria; Ainda ha bem pouco tempo fal-

lci com' um digno .empregado do mis_

mistério do reino que me aflirmou ter '

sido elle meàmo um dos que &severe;

,m as portarias na occasião do sr.

bomaz Ribeiro, se demittir. ácaros'

ntou que julgava que haviam. sido

_ pedidas,'ipromcttendo-me tirar infor-

.c ções -a tal v respeito. -

" Não .o tornei a encontrar, mas o

r cto o que a portaria ,existia e que,

m 'foi sustida aqui ou o _governador

?Vil d'Avairo lhe não deu' execução,

«m dama dizem. Como em Lisboa

mdms, nunca os houve, não

'g so julgar pelos actos da auctoridade

' ui se foi a auctoridadod'abi a que

ó'u' a' portaria, ou se ella ficou a

,nut- no ministerio do reino, que e

ls o mais provavel, Emllm, seja co-

Í ,fun .o facto é que não está esque-

_lda essa celebre :questão d'Avoiro. Es-

-iimplesmente addiada e ha de re-

im- ¡ç-,toda's as occasíões opportu 'i

“' . minis. _antonelmpo noel.

w ' 'atlanta desforra. - 4

Felizmente não somos d'aquelles

'ue ,esquecem as cousas com-oitempo.

Esquecer, nuntm. _ O p

_Corre cominsistoncia ,que os

' mgressistas chegaram a um accordo

f m os regeneradores. Segumloo boa-

'n aqueiles obtiveram d'estes a pro-

_essa de the succederem no poder e

'abia bOa harmonia que reina entre

3 e troianos. Ou sim ou não, a

er' de é que o sr. Emygdio Navarro

oltou a traballur na commissão elei-

ral a que. pertence, mas que havia

- í andonado de todth verdade é que os

maes [n-ogressistis deixam de atacar

corte. A verdade é que certos pro-

essistas importantes teem tido con-

rencias com o sr. Fontes.

r Não me admiro do 'partido progres-*

_Ísta ter transigi-lo com os regenera-

V res, porque elle é capaz de tudo.

'_ stimarei deveras que volto ao poder,

rque amo muito a agitação e o go~

rno dos progressistas vae sor agita-

"_a deveras, .mas lamento que se' es-

eça da propria dignidade 'acceitando

' molas dos regeneradores. -

_Foi bontem assigmdo, o ;outra-

o para o emprestimo de' 4.089 'com

s, a que já nos referimos. Represeu- l

ram o banco de Portugal, o sr, visar, guga " 1 ,

mio de Ribeiro da Silva; e dt* de; _ Parem!) de Il am", que em
Í ais bancos, o sr. ilênr'y Burnay; " 'tempo usou' de pseudonymo de

, O 1“"” P043 3 de"” PM“" W- Jarge de ,Mendonça-e com quem
“a -it .uve bootem à noite conselho “vemos escaramuçalittemría por

No mar do amor,-altaneiro,-

vou seguindo na levada,

em busca do meu cruzeiro:

' --o coração d'essa fada
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Acabamos de receber a inl'nusta

noticia do fallecimcnto do nosso pa-

tricio, amigo e digno Corrcligionario

O sr. Antonio d'Oliveit'n Marques,

operario hahilissimo c qu'c ha muitos

annos residia em Lisboa.

Sentimos profundamente a perda

d'este nosso amigo, e enviamos a sua

familia a expressão da nos›-a dor.

h

t**

Diz o «Diario Portuense¡ que bn

dias frlleceu em Bragança o coronel

reformado Antonio de Figueiredo Sar-

mento de Sepulveda que vivia com

um irmão c duas irmãs, senhoras já

edosas.

A morte foi julgada natural e 0

cadaver foi dado :i sepultm'a.

Ultimamente, porém, uppareccram

na mão d'um criado da casa muitos

objectos de. valor, que pertenct'ram ao

fallecido, bem como toi tambem nota~

do que elle dospendia ;i larga.

0 homem tinha-se retirado para

Alfandega da Fé logo depois do pas-

samento do coronel, esta ausencia mais

augmentou as suspeitas de que um

crime fOra commettido.

O cadaver foi desenterrado e pro-

cedendo-se á respectiva autopsia veri-

ficou-se que a morte fora produzida

por estrangulamento l

No dia 15 do corrente, por volta

das duas da tarde, (leu o assassino

entrada em Bragança, no meio de

uma forte escolta de caçadores, de al-

guns policias civis o de um esquadrão

de cavallarin, e seguido de um immen-

so concurso de povo que tambem o

acompanhou até a estação de policia

civil. I

Fez declarações o infame. N'esse

crime monstruo3o foi ajudado por uma

criada, que estava tambem asei'vir na

mesma casa.

O assassino e um rapaz de vinte

e tantos annos, alto, boa figura e que

estava ao serviço do sr. Figueiredo,

desde tenra edade!

A criada é tambem uma rapariga

que regula pela edade do criado, mas

as suas feições chatas e sem expres-

são tomam por vezes um aspecto pa-

tibular. Nos olhos, sem brilho, pas-

sam muito raramente alguns clat'ões

de intclligencia.

Estão ambos encerrados nas cadeias

de Braga, onde a indignação produzi-

da por crime tão monstruoso e enor-

me.

que illumína os sonhos meus

e que, fugida dos ceus

parece, estreita brilhante

de limpidez crystalina,

almo [anal, luz dlvina

que eu procuro delirante.

D'APREÉjiATURE

(A Guerra Junqueiro)

PRESOS E ESGOLTADOS. Seis

inanccbos, como se fossem refractu-

› nos ou ladrões. t»

Isto sd succedc em Portugal, sob

0*reinudo 0 governo do prim'ipc l'on-

tes.

E o povo assiste indiffurrntc a cs-

tzis ::cenas do boim-fontismo l t!

Acorda desnraçadol ao menos pa-

ra salvares a \id:l.
-w--

Estão sendo colleccionadas todas

as manifestações d'eotlmsiasmo patrio-

tismo que ao ev"” Major Quillinan

foram dirigidas por o seu brilhante

priicedii110iiti›,geiitiinamento portuguez,

contra os insultos do deputado ingli-z

Jacob Bright. Este livro, grito Pspon-

taneo d'um povo independente, grande

pelo passado, forte pelo futuro sairá á

luz com toda a brevidade. Cremos que

ninguem que honre o nome portuguez

se privará do gosto dc possuir ornais

precioso poema da epoca actual que

viverá na aêma das gerações vindou-

ras.

Desde já se recebem assignaturas

e para tudo o que diga respeito a es-

ta publicação podem dirigir-sc ao edi-

tor José. da Fonseca Lage, Cima do

Muro da Ribeira, Eta-Porto.

E**

No dia l9 do corrente succedeu em
Santo Ovidio, Villa Nava de Gaya.
uma lamentavel desgraça.

Uma pobre mulher d'ali, seguia
pela estrada levando a calicça,emnma
canastra, duas creanças,umn das nunes
sua filha, de dois annos de edade, e a

outra de quatro annos, lilha d'nm crea-
do de servir, do Port-Ji.

Na estrada que a mulher seguia,
achava-sc um carro tirado por bois.

que o_condurtor (ieixárn abandonmlos,

para n' beber vinho :t uma tabcrun
proxmia. Por uma circumstnncia qual-
quer, os bois espantarant~sc, derruba-

ram a mulher e passaram por cima da
creauçn mais velha, que ficou esma-

gada e reduzida a uma massa infor-
me c sangrenta.

A mulher perdeu n fatia pcr mui-
to tempo. No ocal da lioi'rorosa des-
graça Juntou-so muita gente, e algo*
mas :elas pessoas presentes fizeram
prender o desmazellado cnrreiro,unico

culpado de tão grande desgraça, e res-

A aurora tinha rompido

por entre hymnos l'l'armonia,

havia a noite fugido:

cedendo o lugar ao dia.

Longe o sol, esbrazcado,

vem~se ostentando taful,

parece um botão doirado

prezo no límpido azul!

A brisa passa ligeira

agitando os roseiraes

levemente, e na balseira

pipilam tédos pardaes.

As froudosa: romarias,

fallando-se, em semi-luzes,

semelbam as alegrias

d'umas canções andaluzasi

Entro a veiga floridente

deslisa a agua sombria,

modulando vagamente

uma estranha melodia!

Além, no tempo divino

erguido junto ao pinhal,

ouve-se tocar o Sino

à missa conventual.

Os caçadores da cida-da

vão passando entre o centeio,

a gosar a liberdade

d'estragar terreno alheio.

As Julietas alaladas:

-as pombinbas,_n'amplidão

são comparsas dedicadas
.

do tão divina! funcção.

E juntos, dois namorados,

tomando na relva assento,

discutem, apaixonados,

o futuro casamento!

NOTICIARIO
_y_

Ao deparar~mos, no descommunal

lençol da Vera-Cruz, do dia 22, com

'um dos seus seus provei-blues artigos FW _ _ _ .
massadores, que tinha por epigraphe A dei/2135““" e a "iram“ espalha'
- Administração Municipal-, não po- se P01' to““ a 931195

 

-+_

Pareceque est-amos no começa do

_ 1
d' _1 l

ponsawl pela morte dadesdilosa rrenn-
'- ministros. -. - . emos conter uma estrn entegarga na- A's batatas esiwandnlnsns dos mi- ea.

. .' . - oc 1 d' t1" v ss¡ fn v . y i ' -

,1 _A ordem ;to exercito que salnu _ É), à eé a de A cá da de zombaria e de desprezo. mstros d ei-rei, seguiam-so os actos de Agora temos a ¡legistrar o serruin-
num man !ou annollnr a decisão to- P°1 ”Pa mto: um traduCtOl

O
No tal artigo do sr. presidente da oppressão ignominiosa e l'cmlluntc

camara, ou mandado fabricar por s. 5.', praticados pelos satellites dos homens
diz-se, (entre muitas coisas, que duvi- que infelizmente nos governam.
damos da sua veridicidade) fallando da Uma serie dc infamiaso o que nos
illuminação publica, quc.--tenda-se oil'erecem esses homens índignos a
melhorado muitissimo esse rumo de quem o pobre povo paga, para porcl-
administração oiunicipal na qualidu-Í les ser espesinliado e aviltadol

te escnndalo.

(J carreteiro que lol preso. foi pou-
co depois Solto pelo administrador do
concelho, em attenção a protecção e
compaan que lhe dispensa um pode-
rosos influente eleitoral d'aquclles si-
tios.

' isto o verdadeiramente infame. mas
o proprio do reinado da dcvassidão o
da batuta.

w
_

SUBSCHJPÇÃO mon mu,

de merito.

A empreza merece auxilio de

T Ja pelo mimstcri. da guerra rela-

'a ao cirurgião ajudante de caçado

'5 6' 4"") 1””“ kl“) smile"” P““ todos os que leem romances.urn- i'›'tl ilítlv't'll'laltrtlaí msm-.años O fl f ' A“) t

muwluo: o'.'r~ namora e tmtm, à "fan/93.» PO¡ er O

'mio o ui: . ;norton 13:1.) :mimo a ,BCs-'m- '
1.

ç x3 ¡irao-upa”... i Um vclnmosínlio de versos

QUI: MW Ii“" ›' i"71:“ i'm i'm?! ¡clic-reciclos a João de Deus.
-Tstá representando oobymnan» l . _ _ .

lebre actor Ernesto ltossi, uma das Om“'tm-.é um dos Poetas mmsMes ,,,,,_.,¡,¡p_;.,.g,,, ,t._,,...,,,3,,1._ ,W já novos do pmz. e um dos collabo-

"'vartas vezes tem entliusinsmaqo .t ,radares mais antigos d'este jor-

de e quantidade dus luzes (sic) reali- Sc não queremos perder a nossa
sou-sc uma economia annual de mais nacionalidade, gravemente ameaçada,
de 100;$0001'éis-. ;e necesario, é urgente expurgar n

Relativamente al tal economia. iíãzl'l l Mimi!, querida patria d'csars torpcs luz-
podcmos, por cmquanto, aiiirmarmus j z .›o.~:, ,-;mnnnniio a rczdeza e pro-
a respeito da qualidade e maturidadeí r .liLLiiltlil a Republica, unico gomwi

 

  

   

lim. _ nal.
(inclusos que estultamente :Iprrgsa o capaz do ainda nos snlvnrdo precipício w-m¡ H ¡,p im...-

_Ao_termm_ar_esta ci;›i.,-espon.leii- Alem do “em 1m_ ue 0%_ Wand”“ submundo, ”Mamas mz“? onde ms querem LMM_ m, Midas . , . o . , o
recebi a tristissxma noticia de havor “ * p q que e o cumulo da requintado mentira. Cel-rei.

rB qc¡ j (-¡T- ,v - , 1
E'_ sabido por toda a gente quai¡ E todas estas palavras nos forth SL L' 'R _Peão '1; A H7,*11'tem Sido a :iluminação que Aveiro teml suggeridas por um :artigo iptu :umhn- DO “Diario-NaCIOw-d*

disfructado, c por isso, não .vo/nos nós mos dc lâr no tio-'so prcsndissimo col- - “m"

acido o sr. Antonio d'Oliveim Mar- rec““ a 95m redacção mandou'me
s, lillio d'essa terra, operario habi-w um outro, que agradeço penho-

' 'lhgente que eu muito es- rado. _7 " .
:a im acontemmento doloroso

\

-' ' l mas os factos que hão-de fazer o 0.10- loga A ¡tops/.Jim FüdFl' ›[ sob o titulo , , A 'Tran~¡_...ym _ _ _ _ , V . _ _ _ ;,.zi.
7._ .

. .. _ , . ' ' ::111ml _No 3 . , . A . . . . . . . . . . ., 2
v A “É“. deveras' h (126 Alberto Bessa tem, gia d'este ramo dc adnnmstruçuo mu- de-AJMLM-e oo qual passamos a I 1 to m u ' a

_ _ snbdniadedescrever qual- 3; “ 'i A? 3596“”? 0 _que Os, nicipal. i , transcrever os pci-indo.; mais access,- Ninmn . . . . . . . . . .. ._. JM) .2
à este instante sobre aquel~ ;leitores eonífecem de SObGJO. De~li Por nantes tempestuosas costuras, x rios, relativos no fact) dcspoticoquo i W' A 'i '

.z.
-p



' - nove na' arrimo ¡ ~ 4

' ' .'- vL-Ji "' .am-.1,

v

rosas/sas mascara

  

  

  

  

  

  

 

     

  
  

  

   

  

v

.______..

A=causipque promo-ses,

:porquer-tão/ desojado

Das aurora: boreaes, l

Eil-o emíim determinado!

encapelladas por um violento tempo-

if-Êl. Isto passou-se às 5 horas da tar-

Mais tarde appareceu o brigue in-

glez 'que a muito custo pôde recolher

os infelizes naufragos, mas como a

noite era escura, desamarrou um dos

No logar de Chanca, freguezia do

Babaçal concelho de Penella, falleceu

Nicolau Antonio ,Lourenço contando'

cento e dois annos, menos dois mezes r

eum dia.

Tinha o cabello tolo preto, eos

dentes todos sãos e claros.

  

   

 

  

  

   

  

   

 

  

      

   

   

  

               

    

  

  

  

  

  

 

PROCESSOS ESCANDALOSOS * 1
Esses clarões comecontes

,

Era viuvo e deixou dois lillios, se- botes, deszpparendo nas aguas com Niaquene arqneado convexo
Dos à r_

to netos e doze bisnetos. um trippllante, que parece iàão pãreceu, Formando fogos, gigantes
'l v -. I _.

'+' mas se eixou estar vo an o urante , 7 v
i . - _

_Um jornal liespanhol, diz Que 0 a noite a espera que pagssasse uma das S“O ”Penas ° regem Frades, das Freiras' dos NObres' e dos Reis ' - l "

ultimo “Irmã” que_ Passou 50m“? DP' muitas embarcações que frequentam
.

A'

ma assumi os ohvaes, destruiu os aquelle mar. Da grande luz que irradia Por uma sociedade de homens de letras “ . a»

molhos de carga e descarga, metteu a o capitão do pague seguiu duran- Durante a noite e O dia_
r.“ U

Empreliendendo esta publicação, a. empresa da. BIBLIOTHECA'Í

HORAS DE LEITURA, entende prestar um bom serviço aos que ' 'll v¡

se enipenliom na. santa. cruzada da democracia, a que muitos pre- '

tendem oppôr astradicções de um passado que não conheceml Des-

truir esse espantallio é pór de parte um dos maiores obstnculos á." , "

refundição das sociedades modernas. *i l

Conhecer a desmoralisação profunda em que jazeram as socieg' *"

dades que nos precederam, não é um entretinimento de ociosos, 'il

pique treze embarcações e damniticou

consideravelmente as casas da povoa-

ção.

__*-
-_

Passamos a transcrevera carta !que

o embaixador de Inglaterra, em Paris,

dirigiu a Victor Hugo, em resposta :i

carta em que o grande poeta fi'ancez

pedia ii rainha da Inglaterra a vida de

te a noite o vapor incendiado e ao

romper do dia avistou no castello da

popa o capitão do San Agustín, dan-

do varias ordens, juntamente com o

l.° otI'icial e 8 ou lo tripulantes.

0 brigue ainda tentou approximar-

se do San .-lgustin. para salvar aquel-

les valentes marinheiros, mas não o

conseguiu, em razão do foi-tc vento

Dos brechas, brincos, annei's

E dos mil brindes que estão

Neil¡ e |6 ,
LOJa do JOSE MOURAO!!!

Millions“

  

'l

O Donna“ i Sl_ Senador norte que o arrastava em direcçãocon-

A Carta que fez ;hopn dp me. es- “lalna' Clmna-se emuílue fossem salvqs '--' 7 ~~--a_-« nem satmfhzer uma SURPlCS curiosidade 'brcjeira7 é, l)1-incipahnenta¡tl .51"

* J. _ e os va res ue l es avim roxi-
- o - __ . _e _ _ . ›

escrever em H do corrente foi rece- p po q ' * p
predispor Os espiritos paia a aspiraçao geiieiosa dc mais completos o., U x_

mos.

O brigue, que tantos serviços pres-

tou, chama-se Perminc; ia de Setubal;

com carregamento de sal, ein direcção

a Hollanda; levava ja 48 dias de via-

gem.

Notícias da ultima hora dãoliorro-

roses prrmenores da perda d*estc va-

por. 0 capitão, ferido, deseSperado, e

faltando-lhe as forças para Siiicidar-Se,

pediu que o amarrassem e atirassem

ao mar. Os companheiros assim o ii-

zeram, suicidaiido-sc depois. Outros

ideaes de justiça e de moral, que só nos podem advir do futuro 6,1'

jamais do passado.

Já. estão impressas as primeiras folhas da celebre 'a

bida com a deferencia a alta origem

donde emauava. O duplicado que a

acompanhou, como jà tive occasião de

o certificar, foi cuidadosamente dirigi-

do a Londres e collocado nas mãos do

~. secretario de S. M. para o departa-

mento do interior.

Acabo de receber a missão de o

informar que a rainha, em tal assum-

pto, procede segundo a Opinião dos

' seus ministros e que o governo de S.

M., tendo considerado com a maxima

JOSE" MARIA D'OLIVEIBA Vl-

NAGItl-l, arrematante sulilocado, do

real da Barra do concelho d'Aveiro,

no proximo anno de l88i, avisa to-

das as pessiias que vendam vinho e

carne, que tem a pagar os respectii'os

reitos ao mesmo senhor na loja nova,

l“ "-

H.

W
a . .

I \
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CAUSA

l' 3 ® ll V' ”'i ' '
na Praçi da Frurta; c qualquer pes- n E A F F ® L'. :

soa t ue se ueira aven ar tambem o . . . . . . ›'. l

1 q ç A distribuição por fasciculos, em Lisboa aos senhores asSIg'uamã « -

ignorancia o faço publicar nos jornaes “35a ,.

pode fazer. L para que não aleguem começa no PRIMEIRO DE JANEIRO. A a .

da cidade_ CONDIÇOES DA ASSIGNATURA: - Em Lisboa, semanal-_5' _

 

attencão o caso de O*Donnell, lamenta

de se haver achado na impossibilidade

do aconselhar a coroa a intervir na

execução das leis. Enviando-lhe esta

informação, felicito-me pela occasião

que se me proporciona de lhe offere-

cer, sr. senador, uma nova segurança

da minha alta consideração.

Lyons.

Victor llugo recebeu egualmente a

carta que segue:

Leyton-Square (London) Peckham.

- ”um meeting dado pelo ramo Pe-

ckhan da Liga nacional irlandesa na

segunda-feira 17 do corrente, foi de.

cidido por unanimidade :

«Que seria endereçada uma carta

a Mr. Victor Hugo alim de llic agra-

decer os esforços generosas tentados

por elle em favor da vida do nosso

pobre compatriota Patrick O'Donell.›

Estes agradecimentos, envio-lh'os

respeitosamente, Senhor, ou¡ nino:- do

ramo Peklian c rogo-liie que creia n-i

minha profunda estima. 0 secretario

Mac-Carthy.

..____._.___-_
›

Na administração do concelho de

Beja, realisou-se 0 registo do nasci-

mento de uma creança lilha do sr.

Marianne Sant'Anna.

____.__-

Dizem de Guimarães que uns sacrile-

gos larapios surripiaram o autoe com

elle as moedas que estavam depoSita-

   

  

 

  

   

  

  

 

  

    

    

atiraram-se á agua, e foram salvos ini-

lagrosamente.

_-.-_
-

Suicidon-se em Constantinopla o

cousui geral de Portugal o sr. Fortu-

nato Jourdeau.

 

*-

Desbocou-se o cai-alle que tirava o

trenó do Czar, arrastando S. M. pelo

gelo e ferindo-o bastante.

A ser verdadeira a noticia, o ani-

mal era conspiradnr e de raça.. . ni-

liilista.

O cavallo vae ser garrotado, por

alternar contra a vida do imperador!

_+-

Bealisa-se hoje solemnemente a

inauguração do caminho do ferro de

Guimarães.

___*--_.

O bispo de Freppel, ao votar no

parlamento da republica fra nceza os rio-

vos creditos para continuar a guerra

do Toi'ilIEn, proferiu estas honrados e

patrioticas palavras:

«B' bom e util que se saiba na

Europa e em toda a parte que quando

a bandeira da França entrou na lucta

em consequencia de um voto regular

.do parlamento, como agora entra, nin-

guem pergunta que mãos liasteam es-

sa bandeira: e a bandeira da França»

___*_-_

SUBSCRIPÇÃO

 

   

   

Aveiro, 28_ de dezembro _de 1883- mente, acto da entrega, cada fascieulo de 6 folhas, GO reis.. Provi

Jose Mu”“ www”“ “na-9”' cias e Açores, series de 4 fascículos, pagamento adiantado, 24 L

Possessões Ultramarímts, por series de 12 fascículos, pagos adiar ;11- '

tados, 800. No Brazil opreço em moeda fraca. é regulado pelos sr

correspondentes. A quem angariar e garantir 5 assigiiaturas se ›._

outra commissão, ui'n exemplar gratis. Con'espondeiites e livraria"

um exemplar gratis por cada. serie de 10 assignaturas, além

commissão do costume. Assigna-se no escriptorio da emprcza, r

da Reza, 273 a 275 e em todas as livrarias do Lisboa.. V

"Hom CYSNE ao venci??
Praça da. Fructa

»um .A 'V' 1?. I B OW

  

  

  

  

  

     

     

   
   

 

  

  

  

   

  

 

  

  

 

  

  

  

   

  

IZ RETRATOS

Esmaltados::mignonett
es :z

ooo nEis M

RUA DO Josi), CSTEVAO, 47

Aveiro

Crimes de uma asso-

ciação' secreta

Ultima e a mais interessante pu-

blicação do Xavier de Montepin,

:iuctor dos romances: Fiocre n." ill e

;ilysterios de uma herança..

l.“ l'arte~-A noite de sangue.

2.** Parte-O olho de lynoe.

3.“ Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com chromos a fi-

' - :35? 5,

O local onde se aclia situado, esta nova casa, os elegnnfcoãn _-

commodos e confortaveis aposentos, a. limpeza e promptidão do seg-'5; ' “

viço e a nicdicidade dos preços, tudo reorimmenila. aos viajantes ese--

te esplendído hotel. . '. 1!¡

O proprietario encarrega-se de fornecer OVOS-MOLLES í, .

MEXILHAO, por preços rasoaveis. - r* ~

Tambem está, habilitado a fornecer vinhos de 1.“, qualidai

tanto verde como maduro.

O proprietario espera que todos os viajantes e habitantes d'e'a

ta cidade o lionrem com a. sua visita, porque, quem ali fôr a .

meira vez, decerto voltará, attcndeiido a alí'abilidude do tracto .É ',-.

aos preços convidativos. l _

     

  

 

   

   

  

  

  

  

    

    

    

      

   

   

   

 

   

  

  

  

 

  

 

     

 

   
     

  

 

?as "O mwumãrlãn do ”Valmet PÍO PARA O MONUMENTO DE iiissimas cores e com primorosas gra-
_u

ñ _

X› Iraque i' C¡ “'e-
'v . . 1 y , vuras. Carla cliromo ll) reis, 50 reis

- " _" ~ :Jp

[çstes já não entram no céol Na JOSL EST-I“ AM _ __ pm. semana.
c O M P A N H l A _. _. :a

cadeia... talvez... I l ;ransportãx . . 978oo(›0 mumpigacada assignanteJOQ-SOOO
DAS

7 _

L ¡gue “Tem 7-' mui” reis em 3 premios da loteria, um ma-
. . . . '

casam-m uvihneme na admmmra' Soares ° . ' ' ' ' 7.5.?00 giiiiico album com 15 vistas dos priii- Messagenes m
arltlmes

ção do billrmmemal' P”"msmr' m" Eduard“ Ar“"s ' - ' 9900 cipacs monumentos da cidade do l'or- .

gos Pereira, subdito da republica Iran- \'¡scnnde thvLinheira _ 9,5000 to, no um da “bm.
y mw_ r . y

w“” com ;'.ex'm SL“ D' ('erlmdes JOSÉ Marques d'Alma““ - 415000 Assigna-se em todas as livrarias no
'A

Magna de Si' LOPGS- .kilse Nãgueuãi da Ci'àstas . !#000 escriptorio de empreza editora Belem (8)
(28)

. . . . _" . cxan re T omaz e ou- J a . _ . 9_- d

. Fei registado civilmcnte na adini- sa_ _ _ _ , , . 5210 ::aflito Lgapiiiqlii'ciãs de Pau, b, o“ e
r. :

mara?“ (1.0 hmm ,OCCIÚGPW em 14's' Sebastião Mathias de Pinho ;$400 L '
v~; ::f ;nz-;3:1 17;) ,: l ___

boa o nascimento d um filho do sr. Joaquim de Sequeira Mo~ AS GUERRAS _ a Emprnza promotora, pura'iiiiliamo com a nua c.....¡.,...h¡a 0mm, passam msm

a' manuel Bmlngues› Olmmno- reirq . . 6500 “E gnlnl'MSlllüllieq'sjfrancncsa Sallll't'ln (lPlJShORZ-ORENÔQUE em812|r dezembro. dirmltp' ,- '

----.---- _. '. - _ . . . , _ _. "' o llil'lllir ao io | o aneiro, Montevideo e Bueno Agres. SENEGAL em 3 de dezembro _if-r.

No dia 27, foi registrado civilmen' à“? Eibelrêãallímúklmkidá ?5000 Ea Pernixl'bl": ¡li-17:'. !Rio de Janeiro, Montevideo e. Buenos Aires.. me“

e "a administrando “as de saco E km, Pvc, t., i.; ::arriscada-«ow rsasina :é
. .,' t n . . . i, rc nn_ a1 an _ y -_› _ a . v a c 1 pi,.-

m de Llsma' O nm“nenw de um João Gomes Bai-abundo. .. ;3240 mm
ás .-nba DE JOSÉ Barman-..so -_“ h

premiada pela Academia

Franreza-Um faiSCiculo semanal de li

follias de 8 paginas e duas gravuras

50 reis- Assigua-sc no oscriptorii_ da DE

onipreza de. Romances lllizstrarlos rua ° ~

da Fabrica, lili-PORTO, c em tod ¡lS

AV E I RO

Elementos de grammatica portugue-

filiia do sr. Paulo da Fonseca, que re-

cebeu o nome de Alda.

M_

O vapor San Agustín, da empreza

do grande armador hespanliol marquez

s del Campo, que do porto de Corunha

se dirigia para Liverpool conduzindo

77 pessoas, entre passageiros e tripu-

lantes, foi devorado por um incendio a

_sino - -
Lecc1on1sta ._

ALEXANDRE DAS DORES ea):

fMIRO. lecciona em casas particular“, ._

*mathematicm portngnez e l'ranrez, a 3

abre um curso nocturno de matlieaia-'v"

tica 2.* e 3.a parte. “ l ' A

Tractor na rua do Arco, Quinn-ú?”

lApresentação, AVEIRO. - l - v.:

Aurelio Pereira Campos . ..

  

l 2

l

l.

Somma. . . Biltõíttt

*-

Todos tem visto de certo

A' iioite e ao sol nado

3 horisonte coberto

as livrarias e kiosquos.

Acceitain-se correspondentes nas

diversas terras do reino.

 

. . 'imi vermelho ensaan it . .

150 milhas de Corunha. D O el ado ~-›~-'-~--- za, coordenados para uso das escolas - _ L., a

hqs"J x .

 

elementares por J. Soares de F. e

Castro, professor oflicial.

SEGUNDA EDIÇÃO

Preço, hrocii. 200 reis, enc. 280 ieis.

'o

Alfaiates

Pl'c:3lFanl-SO do tres ofiiciaes de al-

faiate, dois para oiii'as iiiindas e um ,

para obras de mais TUSDOll<nlllllalall0.

Ul'i'ereco-sc como, ll'll'le, roupa lavada

e ordenado correspondente ao seu tra-

balho.

Quem desejar e estiver nos casos,

' pode dirigir-se a Joaquim .lose de Pi-

nho, com estabelecimento de alfaiatel

| em ARCOS DE ANADIA.

Segundo contam as pobres victimas,

3l das quaes foram conduzidas para a

Corunha em uni brigue inglez, o fogo

manifestou-se no domingo, ál hora da

tarde, no corredor de bombordo da

primeira camara e em um vão produ-

zido pela cosinha. l'ropugou-sc instau-

taneamentc a todo o vapor, apoderan-

rio-se iiuaizn' panico dos tripulantes,

ipi-e «'¡lñf'il'llWl .io nirii'a'guns ll tes, lu-

, .4 'l 1.' 3317“. l'. " 1""“ |=“l> 0X-

, !XV ndo-so a perccer no seio das ondas

O povinho trcme e ora

Aco seus saiitiiilios e. . . berra

Que nós vamos ter agora,

A Peste, a Fome e a Guerra!

ouoÊANTEsg, '_ . _ _,,.

\ (Primeiras versos) - 4-; _

poa L. ' ' '

Alberto Bess
   

 

Dizem ser um novo mundo

Ou a cauda d'um cometa

E que um perigo profundo

. feira sobre llÓb' l. . . Ey peta.

Photographia

DE

JOSÉ BERNARDES na CRUZ

82, RUA DIREITA, .82

  

 


